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Figura 40. Glossário.

4.5.6 Publicações

Esta funcionalidade permite ao usuário o acesso à Base de Dados da 
Pesquisa Agropecuária (BDPA) que congrega três grandes bases de dados 
geradas pela Embrapa a saber: Acervo documental, produção científica e 
coleção de periódicos. A busca é feita de forma simultânea nas três bases.

A BDPA está apresentada na Figura 41.

Figura 41. Busca por publicações na BDPA.

4.5.7 Manual do sistema

Esta funcionalidade disponibiliza, para download, o arquivo pdf deste 
manual on-line contendo as especificações do sistema Agritempo 2.0 e a 
descrição de suas funcionalidades.

4.5.8 Boletins regionais

Na página inicial do sistema, no menu à esquerda da tela, a opção 
“Boletins Regionais” oferece mapas de monitoramento e de previsão com 
periodicidade semanal para cada região brasileira. 

Estes boletins oferecem também informações sobre umidade do solo, pre-
cipitação acumulada, estiagem agrícola e culturas indicadas pelo zonea-
mento no período consultado. 

Ao selecionar uma região, ficam disponíveis em forma de lista os boletins 
regionais, conforme a Figura 42. Para abrir o boletim, basta clicar sobre 
ele.
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A Figura 43 apresenta um boletim agrometeorológico para a região norte 
do Brasil.

Figura 43. Boletim agrometeorológico para a região Norte.

5 Encerramento
O sistema Agritempo está apoiado por uma rede de estações e sen-
sores meteorológicos, por uma rede de Tecnologia de Informação e 
Comunicação (TIC), e congrega uma rede interinstitucional formada por 
cerca de 40 parceiros que compartilham dados, informações e experiên-
cias agrometeorologia.

A rede tridimensional formada pelo Agritempo - rede de sensores, rede de 
TIC e rede de organizações - constitui-se em uma importante inovação 
tecnológica de produto e de processo. Por meio desta rede interconectada 
foi possível desenvolver um sistema web de monitoramento meteorológico, 
com cobertura para o território nacional, que disponibiliza gratuitamente 
uma ampla gama de produtos agrometeorológicos relacionados a tempo e 
clima.
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Espera-se que este sistema continue apoiando o setor de agrometeorolo-
gia, por intermédio da oferta de produtos meteorológicos customizados a 
partir de uma ampla rede de estações meteorológicas e de dados deriva-
dos de satélites. A disponibilidade de dados e produtos agrometeorológicos 
gratuitos e on-line, estimulam o mercado de prestação de serviços em 
agrometeorologia, as atividades de seguro rural (reduzindo riscos e per-
das), as ações de planejamento rural bem como ações de transferência de 
tecnologia para a agricultura.

Este manual buscou descrever, de forma simples e didática, o sistema 
Agritempo e suas funcionalidades para que diversos públicos-alvo possa 
fazer uso dele como: agrônomos e técnicos agrícolas, agentes da extensão 
rural, técnicos do Governo, professores e estudantes, agentes financeiros 
e de seguro rural, entre outros.
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